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  Introdução


  Muitas vezes quando recebemos hóspedes em nosso convento, por alguns dias, eles ficam fascinados com a estrutura clara de nosso cotidiano. E sentem nela algo do benéfico espírito de Bento, que marca nossa vida. Quando se despedem, para voltar para casa, sempre gostam de saber como eles podem resgatar esse espírito de Bento em seu dia a dia. Buscam para suas vidas formas harmoniosas que os deixem respirar mais livremente. Sofrem com o abandono da tradição em suas paróquias. Apesar de essas pessoas não serem conservadoras, em sua maioria, elas sentem falta das raízes das quais nós cristãos vivemos. No convento, elas aprenderam que podem viver a partir das raízes de Bento, sem simplesmente se agarrarem ao que é antigo. Sentem que a tradição também é uma bênção. Quando nossa fé esquece suas raízes, logo se torna superficial e banal.


  Bento não nos dá uma resposta a todas as perguntas que hoje nos afligem. Mas quando observamos esse homem no cenário de sua época tumultuada, suas recomendações adquirem para nós, hoje, uma nova atualidade. Em vários aspectos a era da globalização assemelha-se à época de Bento, da migração dos povos. Nossa época é caracterizada pela constante flexibilidade. Porém, muitas vezes a alma não a acompanha. Reage com depressões, para mostrar que lhe faltam a segurança e a clareza. Bento respondeu à constante mobilidade de sua época com a demanda por “stabilitas”, a estabilidade. Acolheu pessoas de diversos povos em sua comunidade, contribuindo assim para a integração dos estrangeiros. Ele respondeu à constante curiosidade de seu tempo, à constante ânsia por “events”, por “panem et circensis”, pão e diversão, com o recolhimento à quietude. Assim, espero que os leitores encontrem na mensagem de Bento uma resposta a algumas de suas perguntas e anseios.


  I

  A FIGURA DE BENTO


  Quando, depois de 1.500 anos, ainda se fala de uma pessoa e cobre-se esta pessoa de honrarias com o título de “Pai do Ocidente” ou “Padroeiro da Europa”, então é porque ela deve ter sido uma pessoa excepcional. Mas quando olhamos para a história e tentamos esboçar um retrato de Bento, então nos decepcionamos rapidamente. As datas históricas da vida e das ações de Bento são muito incertas e não nos fornecem informações suficientes para que possamos estabelecer um retrato claro desse homem. A pessoa de Bento sempre escapa de nossas mãos. Não conseguimos apresentá-la tão concretamente como, por exemplo, se costuma apresentar a de São Francisco. Não é a pessoa de Bento que está em primeiro plano, mas sua obra. O próprio Bento coloca-se por trás de sua obra. Ele vive toda a sua vida seguindo sua regra conventual, a Regula Benedicti (RB). Por meio dela é que ele continua atuando no presente, e determina até hoje a vida de inúmeros monges e freiras em todo o mundo. Bento pregou um modelo de vida que, ao longo dos séculos, sempre foi adotado com gratidão e vivenciado como um caminho à maturidade humana, em sua busca por Cristo.


  Portanto, que tipo de ser humano foi esse, cujos ensinamentos continuam válidos depois de 1.500 anos e continuam formando as pessoas? Não conhecemos os pormenores da vida de Bento, que certamente estão na história documentados. Mas conhecemos seu ser. Por trás de suas Regras, há a luz daquele ser que nos pôde dar essas recomendações. O que transparece nas palavras das Regras é que Bento deve ter sido uma pessoa simples, um homem que conhecia as fraquezas e as forças das pessoas por experiência própria, era uno consigo mesmo, moderado, capaz de guiar os outros, curar os fracos e doentes, instilarlhes coragem e esperança, um homem que, reconciliado consigo mesmo, reconciliava as pessoas entre si e promovia uma atmosfera de paz a seu redor. Deve ter sido uma pessoa com muita fé. Pois, no meio de um mundo confuso, Bento, sempre confiante e sem se queixar dos tempos adversos, conseguiu construir uma comunidade de monges.


  A vida de Bento pode ser contada rapidamente. Ele nasceu por volta do ano 480, em Núrsia, a atual Norcia, nas montanhas Sabinas, da Itália Central. Em seus anos de juventude foi a Roma estudar. Naquela época Roma já perdera sua importância como capital do Império e era a imagem da decadência. Enojado com a decadência moral da cidade, Bento interrompeu os estudos e se recolheu ao isolamento. Primeiro, ele se juntou a uma comunidade de ascetas em Enfide. Mas, pouco tempo depois, desligou-se da comunidade e abrigou-se numa caverna em Subiaco, durante três anos.


  A caverna é como um colo de mãe. Nela, Bento vivenciou um renascimento. Mas como todo nascimento, o seu também estava ligado às dores. Teve de encarar sua própria verdade, seus lados de sombra, seus medos, sua finitude. Passou por todas as etapas da experiência espiritual do monacato oriental. Os primeiros monges cristãos, que se recolhiam às regiões desérticas do Egito no século IV, colocavam-se radicalmente diante da própria verdade. Nesses lugares eles enfrentavam as tentações do demônio. Para eles, os demônios eram as imagens de todas as paixões e emoções que nos ameaçam dominar. O trato correto com as paixões devia ser aprendido com muito esforço. Na caverna de Subiaco, Bento vivenciou o risco a sua condição humana e ao mesmo tempo um novo nascimento.


  “Enquanto ele estava sozinho, o demônio estava com ele”. É assim que o papa Gregório descreve essa época da vida de Bento, no segundo livro de sua biografia dialogicamente compilada do pai dos monges. Em sua caverna, Bento se expôs às tormentas das paixões e lutou contra elas. E saiu vencedor. Encontrou a paz e a sintonia consigo mesmo. Daquele momento em diante, ele passou a irradiar serenidade e calma. Saiu da caverna como um recém-nascido.


  A vitória de Bento contra as tentações da existência humana deu-lhe a capacidade de ser um mestre para os outros. As pessoas iam até ele, primeiro os pastores da região. Queriam que ele lhes transmitisse a mensagem de Cristo. Num convento próximo se ouviu falar dele e ele foi escolhido como seu prior. Mas, provavelmente, para esses monges Bento era severo demais. Por fim, tentaram envenená-lo, para dele se livrarem e poderem continuar vivendo suas vidas burguesas, religiosamente dissolutas. Bento abandonou o convento e retirou-se novamente a sua “querida solidão, e diante da visão de Deus passou a morar sozinho, no isolamento”.1 “Passou a morar consigo mesmo”, “retirou-se para dentro de si mesmo”, “permaneceu dentro de si mesmo”, com essas palavras Gregório explica uma postura característica do santo. Bento permanecia consigo mesmo, ele não se dispersava em ações. Em suas atividades também permanecia consigo mesmo, envolvia-se por inteiro no que fazia, sem se deixar desviar de seu centro. Estava sempre em contato com sua essência interna, com seu verdadeiro eu. Estava em contato com o mundo interior de sua alma. A partir desse centro é que ele se tornava ativo.


  A transformação de Bento em uma pessoa totalmente consigo mesma e em sintonia com seu eu não permaneceu sem resposta em sua região. Discípulos reuniam-se a seu redor, não convocados por ele, mas, como dizia Gregório, reunidos pelo próprio Deus. Para eles, Bento fundou doze pequenos mosteiros. Para cada um deles nomeou um Abbas, um monge experiente e “pai”, para assumir a função de prior. Ele mesmo assumiu a direção geral. A colônia monacal floresceu. Cada vez mais nobres romanos traziam seus filhos para que Bento os educasse. Mas isso despertou a inveja de um sacerdote vizinho, que levou belas jovens para dançar diante das celas dos monges, a fim de tentá-los. Bento esquivou-se das provocações do sacerdote e mudou-se para o Monte Cassino. A tradição define o ano de 529 como o ano da fundação do Monte Cassino, o mesmo ano em que a escola pagã de filosofia em Atenas fechou suas portas. Surgiu uma nova escola, uma “escola do Senhor”, como foi chamada no prólogo à Regra de Bento. No Monte Cassino, Bento construiu uma nova comunidade de monges e escreveu uma Regra para ela. Essa Regra é a coisa mais preciosa que Bento nos deixou. Nela está escrito quem ele foi, em profundidade, e como viveu. Na biografia de Bento, nos “diálogos”, Gregório nos escreve da unidade entre sua Regra e sua vida.


  Ele escreveu uma regra para monges, caracterizada por sábios preceitos de comportamento e palavras iluminadas. Se alguém quiser, a partir dela, conhecer melhor a transformação e as ações do mestre, poderá encontrar nela toda a sua vida; pois era impossível o homem santo ensinar algo que fosse incoerente com a forma na qual vivia.2


  Por muito tempo, pensou-se que a Regra fosse a obra mais pessoal de Bento. Mas novas pesquisas mostraram que, ao escrever sua Regra, Bento baseouse fortemente em documentos já existentes, sobretudo na assim chamada Regula Magistri, a regra conventual de um “mestre” anônimo. Mas justamente na comparação com esse documento anterior podemos ver a originalidade e a verdadeira grandeza de Bento. Diante de uma visão pessimista, desconfiada e muitas vezes rigorosa do ser humano na Regula Magistri, Bento mostrava uma postura plena de confiança diante de seus monges. A confiança na essência boa do ser humano não era natural, numa época em que os partidos rivais se enfrentavam com crueldade, numa época em que a força dos costumes da cultura romana já estava em decadência e não se vislumbrava mais nenhuma nova contribuição a uma vida em comum pacífica dos seres humanos. Nesses tempos de desconfiança, nos quais as pessoas conviviam num clima de medo e desconfiança, Bento teve a coragem de acreditar na bondade das pessoas e liderar seus monges, não por meio do rigor desconfiado, mas da confiança, da bondade e do amor fraternal.
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